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NOTA CIENTÍFICA
RESUMO
O peixe-pedra Genyatremus luteus é uma das principais espécies comercializadas no Maranhão, 
sendo que estudos recentes indicaram a possibilidade de se manter reprodutores em tanque de 
cultivo sob sistema de recirculação. O objetivo deste trabalho foi verificar a indução hormonal à 
desova de um lote de reprodutores mantidos no Laboratório de Maricultura da UFMA, aplicando-
-se uma única dose de GnRH nas fêmeas (10,0 µg/kg) e nos machos (5,0 µg/kg). Após um período 
de 30 h (800 horas grau) obteve-se a extrusão de ovócitos vitelogênicos em três das quatro fêmeas 
induzidas, indicando a possibilidade de se desenvolver um protocolo para reprodução através da 
indução hormonal.
Palavras-chave: Aquicultura, piscicultura marinha, reprodução.
Abstract
Hormonal induction of spawning in Genyatremus luteus (Block, 1790) (TELEOSTEI: HAE-
MULIDAE)
Genyatremus luteus is one of the main sold fish in Maranhão, Brazil, and recent studies have indi-
cated the possibility of keeping broodstocks under recirculation system. The aim of this work was 
to access hormonal induction in G. luteus broodstocks from Laboratório de Maricultura – UFMA, 
injecting a single dose of GnRH on females (10.0 µg/kg) and males (5.0 µg/kg). After 30 h (800 
hours/degrees) it was obtained extrusion of vitelogenic oocytes in three of four females induced, 
indicating the possibility of developing a reproduction protocol throw hormonal induction.
Key words: aquaculture, marine fish farm, reproduction.
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INTRODUÇÃO
A possibilidade de controlar o ciclo reprodutivo 
dos organismos submetidos a condições de 
confinamento é um dos fatores de maior importância 
para assegurar o êxito da piscicultura, sendo que 
a indução à desova em peixes marinhos usando 
hormônios tem garantido a obtenção de ovos 
férteis, permitindo a descrição embrionária de várias 
espécies, e em alguns casos, a produção massiva 
de larvas (Mata et al., 2004; Mylonas et al., 2010)
Entre estes hormônios, destaca-se o hormônio 
liberador de gonadotrofina (GnRH), um dos mais 
utilizados em terapias hormonais para a indução 
da desova de peixes (Harvey & Carolsfeld, 1993). 
Embora haja muitos trabalhos sendo desenvolvidos, 
algumas espécies ainda necessitam de estudos 
para o aprimoramento das técnicas de indução da 
reprodução.
Entre os peixes de relevante potencial 
econômico destaca-se a espécie Genyatremus 
luteus, popularmente conhecida como peixe-pedra 
ou roncador. Este gênero monoespecífico pertence 
à família Haemulidae, caracterizada por peixes de 
águas marginais rasas e em sua maioria tropicais 
e subtropicais. Sua distribuição abrange desde 
abaixo das Antilhas passando pela costa norte da 
América do Sul, sendo encontrada na plataforma 
continental da Guiana Francesa entre 25 a 30 metros 
de profundidade e às vezes, em águas marinhas 
do Atlântico Ocidental, mais precisamente entre 
a Colômbia e o Brasil, sob profundidade de até 
40 metros (Cervigón, 1966; Artigas et al., 2003). 
Giarrizzo & Krumme (2007) classificaram como 
uma espécie estuarino-marinha, com preferência por 
águas costeiras, especialmente estuários e lagunas, 
sobre fundos de lama, areia e pedras. Carvalho-Neta 
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et al.,  (2011), em um estudo sobre peixes estuarinos 
do estado do Maranhão, classificam G. luteus como 
uma espécie estuarino-oportunista, a qual utiliza 
o estuário para completar apenas uma etapa do 
ciclo de vida, utilizando a área para reprodução ou 
alimentação. 
No ambiente natural estima-se que a primeira 
maturação de G. luteus ocorra com um comprimento 
total entre 14,7 a 34,5 cm ou com 2 a 3 anos de 
vida, sendo que tanto o conhecimento da biologia 
reprodutiva quanto da capacidade de suporte dos 
estoques pesqueiros é escasso (Gómez et al., 2012). 
Além disso, está entre as espécies mais capturadas 
pela pesca artesanal, possuindo um alto valor de 
mercado nos estados do Maranhão e Pará, e dentre 
as mais comercializadas no Golfo de Paria, na 
Venezuela, onde está submetida a intensos níveis 
de explotação artesanal e industrial (Sousa, 2008; 
Gómez et al., 2012).
No Maranhão, a piscicultura marinha é ainda 
insipiente, sendo que, até onde se sabe, a única 
espécie criada comercialmente é o Camurupim 
(Megalopus atlanticus) no município de Raposa, 
cujos alevinos são capturados no ambiente e 
engordados em tanques de maré (Luvizotto-Santos, 
observação pessoal). Para que se alcance o potencial 
da maricultura no estado, há necessidade de se 
estabeleçam técnicas de produção ancoradas nas 
premissas da sustentabilidade, sendo que o Peixe 
Pedra surge como espécie promissora. Além de ser 
muito apreciado pela população, reúne diversas 
características favoráveis, conforme destaca Noleto-
Filho (2012), as quais incluem facilidade de obtenção 
de reprodutores e boa adaptação às condições 
de criação. Este autor verificou que indivíduos 
adultos mantidos em sistema de recirculação por 
aproximadamente 4 meses apresentavam gônadas 
maduras, e além disso, destacou o fato de ser possível 
mantê-los com alimentação composta por ração 
comercial extrusada. 
Exemplares selvagens de G. luteus foram 
capturados utilizando a pesca com anzol tanto de 
linhada de mão quanto de “rabadela” (denominação 
atribuída pelos pescadores locais para designar 
um espinhel de menor tamanho), no município de 
São José de Ribamar, estado do Maranhão. Após 
a captura, os indivíduos foram imediatamente 
estocados em recipiente com água do próprio 
local, para posterior transporte até o Laboratório 
de Maricultura (LabMar) da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), no campus do Bacanga, 
município de São Luís, estado do Maranhão. 
No laboratório,  os indivíduos foram 
anestesiados individualmente em caixa plástica 
contendo solução de óleo de cravo (10 gotas diluídas 
em 20 ml de álcool, para 5 L de água) de acordo 
com a metodologia descrita por Delbon (2006). Em 
seguida foram obtidos o comprimento padrão e o 
peso total de todos os indivíduos com auxílio de uma 
balança de precisão (Mark S3201). Posteriormente, 
estes espécimes foram submetidos a um período de 
quarentena utilizando metodologia semelhante à de 
Ohs et al.,  (2011) e Blaylock et al.,  (2005).
Os peixes foram mantidos em tanque circular 
de PVC com capacidade total para 5.000 L e volume 
útil de 3.000 L (diâmetro de 247 cm e altura 75 cm) 
em sistema de recirculação de água. Este sistema 
apresentava filtragem individual composto por 
filtro mecânico contendo lã acrílica, filtro químico 
contendo 30 kg de carvão granulado de babaçu, 
filtro biológico contendo aproximadamente 150 
kg de conchas de Anomalocardia brasiliana e um 
esterilizador com lâmpada UV (20W). A temperatura 
média no tanque foi de 27,96 ± 2,6 °C e a salinidade 
em torno de 15 g/kg. A quantidade de alimento foi 
calculada considerando-se 20% da biomassa dos 
reprodutores e oferecida 2 vezes ao dia, sendo que 
os itens alimentares oferecidos foram camarões 
peneídeos congelados, tilápia picada (Oreochromis 
sp.) e ração (Carnívoros 46% PB - Alcon, e extrusada 
para peixes 32% PB - Fri-Ribe). Após 12 meses de 
cultivo em sistema de recirculação os indivíduos 
sobreviventes (n=12) apresentaram comprimento 
e peso médio de 21,38 ± 2,90 cm e 231,00 ± 94,13 
g, em uma densidade de estocagem de 4 peixes/m3 
(848,17 g/m3).
Para seleção dos reprodutores os peixes 
foram anestesiados individualmente em uma caixa 
plástica contendo solução de óleo de cravo 71,0 
mg/L (Delbon, 2006) tendo sido obtidos os dados de 
comprimento padrão e peso. Com relação às fêmeas, 
o estágio de maturação dos ovócitos (vitelogênicos 
ou não) foi determinado através de amostragem por 
canulação adaptada do método descrito por (Hoff, 
1996). Para a canulação foi empregada um microtubo 
de hematócrito de 7,5 cm de comprimento e 1,5 mm 
de diâmetro conectado a uma mangueira plástica de 
escalpo e seringa de 5 ml, introduzida no poro genital, 
aspirando-se uma pequena quantidade de ovócitos. 
Com relação aos machos, observou-se a liberação de 
sêmen após massagem abdominal (com facilidade 
de fluxo ou não).
No processo de indução foi utilizado o 
hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) 
(Pregnyl, Merck). Uma solução estoque foi preparada 
diluindo o formulado (em pó) em soro fisiológico 
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obtendo-se uma solução de 0,1 mg/L. O hormônio 
foi injetado via intramuscular a aproximadamente 
dois centímetros abaixo do terceiro raio da nadadeira 
dorsal.  Foram induzidos 2 machos com peso médio 
de 159,85 g, comprimento médio de 19,75 cm e fator 
de condição médio de 8,09; e 4 fêmeas com peso 
médio de 315,75 g, comprimento médio de 24,02 
cm e fator de condição médio de 12,99. As fêmeas 
receberam uma dose de 10,0 µg/kg e os machos 5,0 
µg/kg. Após um período de 30 h (aproximadamente 
800 horas grau) os óvulos foram extraídos através 
de leve pressão abdominal e coletados em placas de 
Petri para posterior contagem. Uma amostra de 0,5 
g foi preservada em formol 4% para contagem com 
auxílio de câmara de Neubauer. 
Das quatro fêmeas induzidas, três delas 
liberaram ovos vitelogênicos, sendo que em uma 
delas, os ovócitos apresentaram-se em diferentes 
estágios de maturação quando observados em 
microscópio. Além disso, foi verificada hemorragia 
na massa de ovos, indicando que esta fêmea não 
estava pronta para a extrusão. 
O diâmetro dos ovócitos vitelogênicos foi 
medido através de microscópio estereoscópico 
(Zeiss) e software (Axio Vision LE), sendo que o 
valor estimado após a medição de 50 ovócitos foi de 
0,3902 ± 0,027 mm. O peso de ovócitos extrusados 
foi de 8,92 ± 4,37 g, e o número de ovócitos 
extrusados por fêmea foi de 13.210,33 ± 1.011,71.
Com relação ao sêmen, poucas gotas de 
esperma foram obtidas de cada macho após a 
massagem abdominal, sendo que os espermatozóides 
puderam ser visualizados em microscópio óptico, 
onde foi possível verificar sua mobilidade após a 
adição de água do mar (salinidade 30 g/kg). Cabe 
ressaltar, que a adição de água com salinidade 20 g/
kg não ativou os espermatozóides.
Os resultados apresentados neste trabalho 
evidenciam a possibilidade de sucesso na indução 
hormonal à desova de G. luteus capturados na região 
costeira e aclimatados em condições de laboratório, o 
que pode indicar a possibilidade do desenvolvimento 
de um pacote tecnológico para a criação da espécie. 
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